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ExmQ Snr. Miniatro Antonio Carlos Lafayette de Andrada.
D.D. Relator do Proces&o nQ 14 do Egregio Tribun~l Suparior Elei-
toral.

r;:;:ro~~L-,;Ühl:iiOR- ELEITORAL
1 f,'"'rvico de Comunicacões, .

i

IN"

o PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL por seu procurador e a vogado

Dr. Newton de Noronha. em cumprimento ao respeitavel despacho de

fls. • vem expôr e prestar a V.Excia. ai!informações i!eguintesl

O PARTIDO acima aludido, teve o seu registro provisorio em

4 de Outubro do ano transacto.
,

Acontece porem, que, apos ter cum-

. ,

. ')

'tI .
or,

prido todas as exiegencias feitas pelo ilui!treSnr. Procurador Ge-

ral, Dr. Machado Guimarães; após ter se submetido durante de& dias

a apresentação de contestações, que não i!everificaram, e al~m de

ter merecido do Snr. Dr. Octacilio Pimheiro, digno diretor geral

da Secretaria desse Egregio Tribunal, a deClaração de que as exi-

gencias apresentadas tinham sido satisfeitas, (conforme consta do

processo) o PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL vS o seu processo de pe-

dido de registr* difinitivo chegar agora as mãos do Dr. Temisto-

cles Cavalcanti, brilhante e honrado Procurador Geral, e este não

i!esatisfez com ai!providencias determinadas pelo então Procurador.

Dr. Machado Guimarães e com a informação preatada pelo Diretor d&

Secretaria desse Superior Tribunal, Dr. Octacilio Pinheiro, que re-

conhecera o cumprimento daswscitadai! exigencias. E o fez. ExmQ

Snr. Ministro, data venia, de maneira deconcertante para o PARTIDO,

quando lUz: " Não encontro nas dispoSições legais em vigôr nenhum

preceito que permita o regJstro definitivo do Partido, pela méra

alegação de ter feito aliança com outro partido que elegeu repre-

sentante á Assembl~a Constituinte."

, -,~uem foi que fez mera alegaçao de aliança com outro

Partido? O Partido Trabalhieta Nacional é que não o fez. S. Ex.

lendo o processo verificar~ que no dia 7 de Nove~bro de 1945.

I
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sob o numero 1615. deu entrada nesse" Tribünal um

pelo Dr. Adhemarde Barros. então Presidente do Partido Republioano

~ess1sta e pelo Snr. Adalberto L1.m9.Leite, na ápoea. Presidente

do Partido Trabalhista Naoional.

Este dooumento. que se enGontra nesse TribUIJal. é umdo-

oumento oompleto. deoisivo na redação e em que se oomunica áo Tri-

bunal a al1anç a das duas organi sações polit io as. e já esse Superior

Tribunal deu ao Partido Trabalhista Naoional

- ~ \oaçao. oomose y~ as paginas 17 do prooesso.

oertidão dess-.comuni-

S. Ex. o hom-adoPro-

ourador Geral .é que faz mára alegação emdetrilOOnto de umnovo Par-

tido que muito poderA servir as massas trabalhadoras do Paiz, e a
,

pluralidade de partidos é bemo corolario da liberdade.o musoulo. o

nervo da demooráOia. no brilhante oonoeito de Sá Filho! •••

Adiante o ilustre Dr. Temistooles Cavaloanti diz:

eleitores. ( Não ê o oaso

á permitido emtreis oasos:,
i

• I

"ORegistro defini ti vo somente

As assooiações de pelo menos 150.000

do Partido Trabalhista Naoional).
. I

28 As associações de fins politioos. registradas antes de 2 de

1.2)

dezembrode 19415. mas que tenham eleito representante. embo-

ra sob:a legenda de outro partido. (Decreto lei nO 9.422 de

3,de 'Julho de 1946). Snr. Ministro á este precisamente. de-

oididamente. olaramente. o oaso do Partido Trabalhista Nacional.

Ou o Dr. Temistocles Cavaloanti admite que o P. T. N. não seja uma

assooiação de fins politioos? Ouo Dr. Temistooles Cavalcanti não

viu o docwoontoexistente nesse Tribunal 'Imque se prova que o

P. T. N. foi registrado antes de 2 de Dezembrode 19415 ?

. Ouo Dr. lrelil1stõéies Cavaloanti não se reoorda que na

Assembléa Constituinte. havia umdeputado Romeude CamposVergal.

,.(..leito pelo Partido Republioano Progressista. esse mesmoPartido com

o qual o P. T. N. se aliou para eleger deputados e senadores. 4

Consti tu1nt e .servindo-se da legenda do primeiro partido. oomopre-
/

.. -_._--
via o artigo 8

0 da Re solução 83g, ba1xad~ para o pleito de 2 de de-

Contit:l-ua--~--------''''----'' -- """,. .••...
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as tr3s exigênoiasoitadas pelo Snr. Proourador-derã!. Adiante S.Ex.

deolara que não foi oomprovadaa aliança dos doia Partidos. Mas,

Snrs. M1nistros,que vale então o documento assinâdo pelos dois.pre-

sidentes dos dois partidos comfirmas reoonheoidas, existente no

prooesso e em que esse compromissoé formal? Q,ueoutro documento

poderia ser oonseguido? Q,uevale a deolaração do Dr. Adhemarde

Barros reoentemente feita de que a aliança foi umarealidade? Q,ue
,.

vale a deolaração do ~opio deputado Romeude CamposVergal de que

reoebeu tambemvotos dos membrosdo Partido Trabalhista Naoional,

seção de são PauJ.o.
,

E qual seria a sorte do deputado Romeude Cam-

pos Vergal, Snr. Relator, se fosse aceita por esse Tribunal a não

existenoia de umaprévia aliança de partidos ,ele que oonf.hsa ter

•reoebido votos do Partido Trabalhista Nacional e que deixariam de

existir, por falta de cumprimento de umdispositivolsgal emvigor?

E haveria\ na data das eleições algum Diretório do Par-

tido Trabalhista Nacional emsão PauJ.o? Sim. Q,ueméra o seu Pre-

sidente? O Snr. José Faooiola,oom estabeleoimento de Comissões,
,

oonsignações e oorretagens. O Dirétorio tinha séde propia? Sim.

Onde? A rua Santa Rosa,306-S.Paulo,tel.3-4740.

E esse Dir!torio ter!a apresentado para deputados e se-

nadores nomes diferentes daqueles que foram apl."esentados pelo Par-

tido Republicano Progressista? Não, comose v3 do Diario Oficial

do Estado de são Paulo,existente1:o prooesso. Logo,Snr. M1nistro,

este. ultima prova negativa e muito séria, a menos que se queira ad-

mitir que o Partido Trabalhista Nacional se tivesse aliAdo Ao Par-

tido Republicano Progressista,tivesse gAsto vultosas importanoias
~«eo

neoessarias A sua. instalação,:plH'a o simples pra~r de não votar em

ninguem. Adiante}o Snro Proourador Geral faz umagrâve revelação

que at!nge emoheio rdignidade desse oolendo Tribunal e cuja defe-
-sa nao nos oabe fazer. S.Exo afirma: Q,uenem siquêr foi prooessâ-

da no Tribunal a referida aliança. t gravissima a af1rmativa,se o

Partido Traba1histaNacional provar, oomoFova, (protooolo n. 1615
I

Continua I
~_~~ ~........-..J/~



-4
.. +DT";U .. ~ .; . I ~L::TORAL I

Cont uaçãà .~;},CCLc,S

14 OU: J'146 ~

N°. 3561 \
do dia 7 de Novembrode'-i94-51-~ aliança deu entrada no

Tribunal, e d não teve andamento. A Seoret rla do Tribunal d-se

..
• na aJ.te.rnativa de negligenoia ou mâ fé, oerto de que emqualquer das

duas hipóteses a moral não permitirá o saor1fioio de umPartido que,

no finaJ. das oontas,seria vitima do pl.'opio TribunaJ.. Por fim diz o

eminente Dr. Temistooles áavaloanti que não foi feito o registo dos

.oandidatos,'lonforme exigÍa o artigo 39 da lei eleitoral vigente. De-

oididamente S.Ex. pelo grande acumulo de serviço,não fez reparo no

número do Diario OfioiaJ. de são Paulo,em que figura entre outros, o
~nomedo7oandidato Romeude CamposVergal, pelo Partido Republioano

Progressista, que foi aquele parti/l,o a que se aliAra o Partido Tra-

balhista Nacional, oonforme dooumento Já varias vezes eitãdo.

Comose v~, emoonolusão, Snr. Ministro, trata-se de uma
•

dessas situações meredianamente alaras, ( Comodizia Pedro Lessa) e o

que há a lamentar é que o P. or. N. não mereoesse as mesmasexpressões
do Snr. Proourador que quando se referia á Esquerda Demooratioa e que

péço permissão para transorever:

It pode-se disoordar do seu programa,pode-se preferir

outra solução para o problema. sooiale politioo en-

tre n6s~ mas seria suprim:lr o pl.'opio regime, negar

a umgrupo de oidadãos organisados regularmente o

dir.eito de, pelos meios pacifioos e democratioos,

ohegar ac poder e imprimir ás nossas instituições

democraticas o sentido que Julga mais eficiente n

Oompl.'ofundorespeito.! AL.~~k ~ ~

Rio de Janeiro, 14 d~ubro <ik. 1946-."-------==-


